
FUMDHAMentos VII

EDITORIAL



FUMDHAMentos VII

Doze anos depois da I Reunião Internacional sobre o povoamento das Américas, realizada na cidade
de São Raimundo Nonato teve lugar um novo encontro em 2005.

A primeira reunião estava destinada a analisar as propostas explicativas sobre o povoamento do
continente americano à luz de novos fatos resultantes de duas décadas de pesquisas. Os novos sítios,
com evidências de uma antiguidade superior à aceitada pelos defensores de um povoamento americano
tardio foram objeto de críticas e discussões. Foram sugeridas novas intervenções nesses sítios na
procura de outras informações que incrementaram os dados disponíveis e descartaram qualquer dúvida
sobre a confiabilidade dos dados.

Na segunda reunião as contribuições foram distribuídas em seis áreas temáticas que cobrem a
diversidade das participações:

1.      Os componentes paleoambientais do Pleistoceno nas Américas e sua incidência no
povoamento do continente;

2.      As contribuições técnicas da física na construção de cronologias confiáveis;

3.      A diversidade biológica humana e suas particularidades nos primeiros americanos;

4.      Arqueologia do Pleistoceno da América Central e da América do Norte;

5.      Arqueologia do Pleistoceno da América do Sul;

6.      Manifestações culturais nas Américas.

No período transcorrido entre os dois eventos (1992 e 2005) foi constatado um incremento de dados
cada vez mais afinados com uma crescente contribuição das técnicas da física e da biologia através
de aportes que permitem ir muito além do que se percebe sensorialmente. O enriquecimento que
essas disciplinas fornecem à compreensão dos processos de povoamento do continente americano
multiplica os dados no sentido de uma maior antiguidade da presença humana.

Devagar, através de convergências de resultados cada vez mais precisos, a pesquisa avança
diversificando as possibilidades de hipóteses sobre as diferentes vias do povoamento do
continente. O encontro de especialistas de tão variados horizontes disciplinares e os novos dados
apresentados permite afiançar a importância das linhas de pesquisa em curso sobre as questões
do povoamento americano.


